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			Prefácio


			A Terra de Eldor passava pela sua segunda Era, conhecida como a Era dos Reis. A primeira Era foi conhecida como a Era de Eldor, marcada não só pelo progresso dos reinos existentes, mas também pela iminente ameaça vinda do próprio Eldor, o Criador.


			Durante a primeira Era, muitos se uniram a Eldor, pois ele queria reconquistar suas terras e reinos como tentativa de unificar todos os reinos, tornando-os um só reino, o Reino de Eldor.


			Depois de muitas guerras e das várias tentativas de retomar o poder, Eldor sucumbiu às forças de seus herdeiros, sendo, por fim, banido para as trevas sombrias no Ano de 173 da Era de Eldor.


			Com a derrocada de Eldor e seu consequente banimento, iniciava a Era dos Reis. As terras do Reino de Eldor foram novamente divididas entre seus treze filhos, formando assim os treze reinos de Eldor, cada qual com seus governantes e suas regras.


			O início da Era dos Reis foi marcado por governos prósperos e um crescente número da população, além disso, os reinos organizaram-se a fim de criar uma ordem com o objetivo de manter a paz e segurança entre os reinos.


			Mesmo com tanta prosperidade e paz entre os povos dos trezes reinos da Terra de Eldor, em dado momento alguns reinos ficaram insatisfeitos com as condutas e ideais pregados por outros reinos, acarretando assim rebeliões, revoluções, perseguições e mortes a muitos cidadãos das Terras de Eldor.


			Esse cenário de revoltas, mentiras, fugas, mistérios e artimanhas marcava o início do ano 323 da Era dos Reis.


		




		

			Prólogo


			Era o início do ano 323 da Era dos Reis. Entardecia nas terras férteis do Reino de Fruges e, com a chegada do anoitecer, uma leve brisa refrescava o clima. Ivens havia cavalgado quase toda tarde. Estava cansado, mas seu semblante apreensivo mascarava sua fadiga física.


			O guerreiro usava uma calça surrada e uma camiseta simples, e trazia consigo uma adaga pendurada em suas costas. A apreensão em seu olhar não era apenas porque estava tão próximo das fronteiras do Reino de Fabros, correndo risco de ser capturado por um de seus inimigos, mas também porque esperava receber boas notícias.


			Ivens estava em pé ao lado de seu cavalo, em um monte próximo da Floresta Cinzenta. Decidiu levar o animal para dentro da floresta, para uma clareira mais próxima. Ele precisava manter-se sempre alerta e ser extremamente discreto, e um cavalo exposto poderia chamar muita atenção.


			Assim que se certificou de que o cavalo estava preso, retornou para o monte, do lado de fora da floresta. Ele estava num local perigoso e arriscado, ainda mais para um mestiço fugitivo como ele era.


			

			


			Apesar de malcuidado e de usar roupas esfarrapadas, Ivens era um homem corpulento e um tanto bonito em vista dos demais guerreiros que ele liderava. Ele podia facilmente ser confundido com algum membro da realeza de algum reino, mas a constante exposição ao sol, e por vezes a falta de uma higienização, escondia seus finos traços e seu belo par de olhos claros.


			Mesmo para um guerreiro forte e experiente como Ivens, aventurar-se nas fronteiras inimigas e próximo da Floresta Cinzenta não era uma experiência confortável, por isso ele mantinha a expressão fechada, apreensiva e a vigilância constante.


			Olhando para o horizonte, ele observou que ainda estava claro, mas o anoitecer chegaria em breve. Ao longe avistou um cavaleiro, abaixou-se e arrastou-se para dentro da floresta, esperando a aproximação do cavaleiro para poder observá-lo mais de perto. Não demorou muito até Ivens perceber que o seu cavaleiro misterioso não era nenhum soldado ou algum inimigo, mas sim quem ele esperava encontrar.


			— Olá, meu amigo! — Ivens saiu de dentro da floresta, acenando para um homem alto, forte, de olhos pretos e cabelos longos entrançados. Era mais moreno que Ivens e usava poucas roupas, somente um calção pardo de um tecido fino e uma manta jogada sobre as costas. O homem se assustou com o surgimento repentino de Ivens, mas logo a tensão no olhar dos dois amigos havia se transformado em alívio.


			— A coragem que falta em mim, em você sobra — disse Ivens, surpreso ao ver que seu amigo estava desprovido de armas e cavalgando sem pudor algum.


			— Não é a coragem que me sobra, mas a indiferença para com a morte — respondeu o homem, dando um abraço apertado em Ivens, que retribuiu o carinho.


			— Venha, não podemos ficar expostos. Por aqui! — Ivens pegou as rédeas do cavalo e guiou seu amigo até a grande Floresta Cinzenta, andaram alguns segundos até chegarem à clareira onde Ivens havia deixado seu cavalo.


			O clima dentro da floresta não era agradável. A mata densa conservava a umidade e o calor, fazendo até mesmo dois homens de guerra se sentirem desconfortáveis com o clima abafado. Além disso, a floresta era silenciosa, nem mesmo o som de animais ecoava de dentro dela, apenas o som dos ventos assobiava e balançava as copas das árvores, dando um ar mais tenebroso e pouco convidativo para a floresta.


			Poucos guerreiros se aventuravam em entrar na Floresta Cinzenta, mas Ivens conhecia o local em que estava e sempre marcava seus encontros ali. Mesmo acostumado com o lugar, ainda assim, sempre se sentia desconfortável com o ar sombrio da floresta.


			— E então, meu caro amigo Pedro? O que temos? — perguntou Ivens diretamente, e certificando-se de que o cavalo de seu amigo estava devidamente preso.


			Pedro era um velho amigo de Ivens, se conheceram após as perseguições para com os mestiços. Ele tornou-se um dos líderes rebeldes e cuidava de uma horda de mestiços no extremo norte das Terras de Eldor, mais precisamente no Reino de Trahentium.


			— Não trago as melhores notícias, meu caro. — Pedro sentou-se num dos tocos de árvores que estava caído ao chão. Ivens fez o mesmo, notando a preocupação no rosto do amigo.


			— Estamos recebendo um grande número de mestiços e não temos provisões suficientes para nutrir cada um deles — informou Pedro. — O frio no Norte parece nunca cessar e isso só piora as coisas — concluiu ele, num tom de descrença.


			Ivens permaneceu em silêncio. Assim como os mestiços do Norte, ele e os seus também estavam  enfrentando muitas dificuldades, incluindo a falta de alimentos.


			— A cidade de Crassa está muito bem guarnecida. — Voltou a falar Pedro. Foi a vez de Ivens expressar descrença em seu semblante.


			— Nossa esperança estaria em Crassa — murmurou Ivens, visivelmente aborrecido com a notícia. Furtar os silos da cidade de Crassa era o meio mais fácil e rápido de conseguir alimentos naquele momento. — Isso só pode ser por causa dos vários incidentes envolvendo os mestiços — retrucou Ivens. — Ainda tem aquela que eles chamam de “Mestiça Mascarada” — desabafou ele, se referindo a uma mestiça que estava furtando alguns vilarejos em busca de comida, e ainda auxiliava na fuga de outros mestiços.


			— Não vá a Crassa, meu amigo, e avise sua senhora — alertou Pedro, sabendo que Ivens e sua senhora provavelmente correriam o risco de ir até Crassa para conseguir alimentos para os mestiços do Reino de Fruges. — Eles aumentaram o número de patrulheiros, temo que eles saibam que estamos por perto — concluiu Pedro.


			— Não sei o que fazer… preciso voltar. Já está anoitecendo. — Mesmo um guerreiro como Ivens não se arriscaria a ficar dentro da Floresta Cinzenta ao anoitecer. — Relatarei tudo à Pirv e mandarei notícias o mais breve possível — disse Ivens, desamarrando os cavalos e voltando em direção ao monte.


			Pirv era a líder dos mestiços do Sul. Ivens era seu braço direito e seu homem de confiança, ele não ousaria tomar qualquer decisão sem antes ouvi-la.


			Pedro acompanhou Ivens até a saída da Floresta. Lá fora já estava escuro, o pouco tempo que passaram dentro da floresta foi suficiente para o sol se esvair completamente, dando lugar à noite.


			Não havia mais motivos para estarem ali. Ivens já tinha recebido a indigesta informação sobre a segurança de Crassa e Pedro tomou ciência de que Ivens e seus mestiços estavam numa situação parecida com a dos mestiços do Norte. Enfim, não tinham mais nada para fazer a não ser partir, cada um para seu refúgio, na esperança de encontrarem ideias que pudessem solucionar a falta de mantimentos que assolava os mestiços.


			Cumprimentaram-se uma última vez, mas antes de finalmente partirem, ouviram barulho de passos e conversas altas. Eles se abaixaram rapidamente e se mantiveram atentos, olhando de um lado para o outro. Os sons dos passos e de conversas ficaram mais próximos, e dessa vez conseguiram distinguir melhor alguns ruídos; pareciam metais batendo, como se estivessem bem armados. Certamente eram soldados patrulhando a fronteira. Os dois ficaram abaixados por mais alguns instantes, até que os sons se dissiparam.


			— Como disse, meu amigo. A cidade de Crassa não é segura. — Pedro pegou seu cavalo e partiu para o norte sem olhar para trás. No mesmo instante, Ivens fez o mesmo, dando início a sua viagem de retorno.


			A viagem de volta foi mais tranquila. Já era noite e Ivens não precisou se esconder durante o retorno, nem teve a companhia do sol escaldante que castigava sua pele.


			Após algumas horas de viagem, ele retornou ao seu ponto de partida e, de longe, observou uma fogueira acessa, com três indivíduos; ficou observando-os até que um se levantou e se afastou dos demais. Era Pirv.


			Ele a seguiu com os olhos até uma clareira. Escondeu-se atrás de uma moita densa e, num repente, foi surpreendido com uma adaga vindo em sua direção.


		




		

			 Capítulo I


			
Os reinos da Terra de Eldor


			Após anos de lutas, a Era de Eldor havia terminado, dando início à Era dos Reis. Eldor foi banido e enviado para a negra escuridão pelos seus treze filhos e eles passaram a reinar, dividindo a Terra de Eldor em treze reinos, formando as treze principais famílias da Terra de Eldor. Cada uma dessas famílias se destacou numa habilidade diferente.


			Os Fabros tornaram-se exímios mineradores e abundantes em minério de ferro, e para diferenciarem-se das demais famílias utilizavam armaduras pretas ou até mesmo roupas com detalhes dessa cor. Os Aurum dominavam a extração de ouro e assim detinham uma riqueza invejável; utilizavam a cor dourada detalhada em suas armaduras de guerra. Os Cibum tornaram-se grandes pecuaristas, destacando a cor verde em suas vestimentas e armaduras de guerra. Os Lapilli dominaram a arte de cultivar grãos e armavam seus exércitos com detalhes em bege para diferenciá-los dos demais. Os Mangroves eram exímios dominadores dos mares e utilizavam armaduras com detalhes na cor azul. Os Viribus adquiriram a resistência e a força como marcas da sua família, em especial a força de seus soldados que eram conhecidos por usarem armaduras com detalhes em laranja. Os Scio tornaram-se os leitores da Terra de Eldor; eram mestres do conhecimento e vestiam seus exércitos com a cor amarela. Os Audax tinham como característica a coragem e a audácia, e usavam a cor cinza. Os Verat, ao longo dos anos, tornaram-se o reino mais organizado e eram extremamente metódicos, e tinham a cor branca como diferencial. Os Oliva tornaram-se excelentes na produção de óleos, em especial o azeite, eram armados com detalhes na cor Bronze. Os Fruges aprenderam a manusear o solo, tinham habilidade em solo vulcânico e se tornaram abundantes na plantação de frutos, utilizavam detalhes de cor violeta nas roupas e armaduras. Os Trahentium, que eram hábeis na arte da investigação e pesquisas, se destacavam por utilizar cores prateadas. Por fim, os Misce, que enalteciam as famílias e a união dos povos, se destacavam ao usarem vestimentas na cor marrom.


			Essas famílias cresceram e se fortaleceram, entretanto, após longos anos de paz, em meados dos anos 273 a 277 da Era dos Reis, ocorreu uma revolução, acarretando a extinção quase completa da linhagem de Misce. Isso se deu porque as doze famílias restantes foram contra os ideais de aceitação e união dos povos pregados pelos Miscienos.


			Os Miscienos já possuíam uma relação conturbada com os demais reinos de Eldor, pois, com o fim da Era de Eldor e o início da Era dos Reis, eles foram considerados cúmplices dos crimes cometidos por Eldor, uma vez que para eles Eldor não merecia ter sido banido. Por serem extremamente apegados à família e à união, sustentavam que Eldor era o criador de toda a terra e pai de todos nós; assim sendo, não mereceria ser tratado como um qualquer.


			Esse ideal não foi aceito e, depois de muitas contendas, os Miscienos e os seus aliados passaram a ser conhecidos como os de linhagem ilegítima ou mestiços.


			Todos os demais reinos eram considerados de linhagem legítima, sendo divididos em duas classes: os  feiticeiros e demais seres dotados de poder dentro de si eram conhecidos por legítimos de linhagem direta; o restante, aqueles que apenas descendiam da mesma linhagem, mas não possuíam dons ou poderes, eram chamados de legítimos por adoção, mas não havia diferenciação entre eles.


			Os legítimos por adoção desempenhavam importante papel nas Terras de Eldor, principalmente os homens. Aqueles de boa estatura, corpulentos e saudáveis eram testados até serem escolhidos para comporem um grupo de soldados chamados de Bellatores; eles eram presenteados com armaduras e armas com detalhes em vermelho que tinham a capacidade de neutralizar certas magias e feitiços.


			Os Bellatores eram os principais agentes da OSE — Ordem Suprema de Eldor —, instituição estabelecida no início da Era dos Reis com a finalidade de manter a ordem e a disciplina dos reinos da Terra de Eldor, além de assegurar o cumprimento de seus Atos Supremos — leis outorgadas pelos membros da OSE e das Famílias Reais Legítimas.


			Inicialmente, essa organização era composta por treze membros, cada um oriundo dos treze reinos de Eldor, contudo, após as Guerras Caperenses, a OSE foi praticamente forçada a votar pela saída dos Miscienos do Conselho Real, passando a ter doze membros, cada um deles escolhidos pelas famílias reais de seus reinos.


			Como se não bastasse essa exclusão, após as Guerras Caperenses, os Miscienos passaram a ser tratados de forma cruel e até mesmo sob regime de servidão por muitas das demais famílias.


			Depois de anos de rejeição e crueldades, algumas dessas práticas deixaram de ser apoiadas por algumas das famílias da Terra de Eldor, contudo o Reino de Misce nunca mais conseguiu se reconstituir e se tornar uma grande família novamente.


			A dificuldade do Reino de Misce para se destacar entre os reinos de Eldor estava no fato de que alguns líderes de outros reinos lançaram feitiços e magias de revelação para diferenciarem-se dos mestiços ou ilegítimos.


			O método mais fácil de identificação era derramar uma gota de sangue de determinada pessoa na Terra de Eldor. Caso o sangue fosse de algum mestiço, no mesmo instante em que tocasse a terra, ele coagularia e era de imediato absorvido. Essa era a prova crucial para desmascarar um mestiço e, consequentemente, persegui-lo e escravizá-lo.


			Dez anos após as guerras Caperenses, no ano 260 da Era dos Reis, os Mangroves abdicaram de qualquer ocupação na OSE, pois alegaram que não tiveram apoio da Ordem quando foram ameaçados, expulsos e usurpados de seus territórios pelo Reino de Fabros, na chamada Invasão Justa. Daí em diante, a Ordem passou a ser composta por onze membros.


			O líder supremo da OSE era o Sr. Benício Lapilli, que abdicou do trono do Reino de Lapilli para assumir o cargo de líder máximo da OSE. Ele era membro da OSE desde o ano 273 da Era dos Reis e estava há 68 anos como líder supremo da OSE.


			O Sr. Lapilli era um feiticeiro sábio e bondoso, tinha cento e três anos de idade, esguio, com longos cabelos que caíam sobre os ombros, comumente usava sua indumentária azul-turquesa com bordados em ouro.


			O vice-líder da OSE era o jovem Baruque Scio, segundo na linha de sucessão ao trono do Reino de Scio, e foi nomeado vice-líder após uma eleição disputada com seu irmão mais velho, Bernardo Scio.


			O jovem Baruque tinha apenas vinte e sete anos e, apesar da tenra idade, era um feiticeiro de grande conhecimento, possuía estatura mediana, era moreno dos olhos claros, cabelos curtos e negros, seu porte físico delgado não o inibia de aconselhar homens mais velhos e até mesmo de porte mais avantajado.


			

			


			Baruque era adorado por muitos de seu reino e era o queridinho do Sr. Lapilli, o que causava, por vezes, inveja nos demais membros da Ordem.


			Além do líder e do vice-líder, a OSE era composta por um secretário que não era um dos onze membros principais, mas alguém indicado por eles. A felizarda era a senhorita Aisha Fabros, segunda na linha de sucessão ao Trono de Fabros e filha de Carlos Superbus Fabros, Rei do Reino de Fabros.


			A senhorita Aisha era uma jovem feiticeira de rosto corado, ruiva dos olhos verdes, era bela e adorável. Inicialmente, não era a favorita para assumir a cadeira de Secretária da OSE, mas, pela influência de seu pai Carlos, ela foi a nomeada.


			Além do forte apoio que teve do pai, a senhorita Aisha ainda contava com o apoio da família Scio para sua nomeação, pois era noiva de Bernardo Scio, que, por sinal, era seu primo em segundo grau.


			A OSE ainda era composta por duas câmaras, formadas por cinco membros cada uma. A primeira câmara tratava de assuntos de interesse dos indivíduos, ou seja, quaisquer discussões, soluções, tratativas, debates e leis que envolviam os cidadãos do reino de Eldor deveriam ser tratados e solucionados por essa primeira câmara.


			Já a segunda câmara tratava de assuntos de interesses de toda a Terra de Eldor, seus reinos e demais territórios.


			O líder supremo tinha o papel de manter a ordem dos reinos, além de analisar e ratificar ou extinguir legislações dos reinos que estivessem contrárias aos Atos Supremos, entre outras atribuições.


			Com a finalidade de manter a ordem no reino, a OSE utilizava alguns mentores para desvendar as artimanhas secretas dos Miscienos rebeldes, demais mestiços e até mesmo legítimos que aderissem à causa rebelde contra os reinos.


			Os mentores nada mais eram do que mestiços que tinham a capacidade de telepatia e, alguns, de telecinese. Esses mestiços foram capturados antes das Guerras Caperenses, numa revolução chamada de Revolta das Mentes, iniciada no ano 251 da Era dos Reis.


			Os Bellatores tiveram uma imensa dificuldade em capturar todos os mentores, uma vez que eles utilizaram a capacidade de controlar a mente de muitos cidadãos do Reino para se voltarem contra a OSE.


			Após longos anos de busca, os Bellatores e outros membros da OSE ainda mantêm as buscas pelos mentores e oferecem recompensas pela captura deles, já que acreditam que muitos mentores conseguiram escapar da última revolução e permanecem escondidos e enganando os cidadãos de Eldor.


			Para discutir todos os temas inerentes à Terra de Eldor, os membros da OSE se reuniam no salão que ficava no último andar da torre da Ordem, a qual tinha sua sede na cidade de Candidus, capital do Reino de Eldor, situada na parte central do reino, nas terras da linhagem de Fabros, porém num território independente.


			O salão possuía uma única porta de entrada, vigiada por dois Bellatores que ficavam do lado de fora, oito grandes janelas eram divididas pelo salão, ao fundo, uma grande pintura do mapa de Eldor, tendo em sua frente uma pequena mesa, onde costumeiramente ficava a secretária da OSE, e ao centro uma mesa oval esbranquiçada de mármore com onze cadeiras, onde os membros da OSE se reuniam em plenário.


			No salão, havia tochas que durante o dia sempre estavam apagadas, pois o sol adentrava pelas grandes janelas e clareava o recinto. Raramente as tochas eram acesas à noite, pois as reuniões da OSE poucas vezes seguiam noite adentro.


			Nesta tarde, porém, a reunião se estendera por demais, de forma que a senhorita Aisha, com um leve movimento de mãos, fez com que as tochas do salão se acendessem.


			

			


			Apesar das discussões importantes ocorridas naquela tarde, a reunião não estava com seu quórum máximo, havia apenas cinco membros da Ordem presentes; a contar com o Sr. Lapilli, estavam presentes Baruque, Diógenes, Laura e Aroldo.


			Já era nítido o cansaço do Sr. Lapilli em ouvir e tentar solucionar os embates que os membros da OSE travavam, a respeito das constantes fugas dos mestiços e da mestiça mascarada que aterrorizava senhores de terras, ajudando na fuga de muitos mestiços.


			Como se não bastasse o tardar da hora, o Sr. Lapilli, que já estava exausto, tinha que intervir regularmente nas insistentes investidas de Baruque contra o Rei de Fabros.


			— É impossível resolvermos as questões relacionadas às fugas dos mestiços sem antes dar um basta nas arbitrariedades do senhor Carlos Fabros para com este povo — esbravejou Baruque, numa tentativa de convencer os demais membros da OSE de que o Rei de Fabros estava tomando medidas duras contra os mestiços, contribuindo para a fuga deles.


			— Não estamos numa audiência, senhor Baruque, não deixarei o nome de meu pai ser exposto dessa maneira — retrucou Aisha, que estava sentada atrás do Sr. Lapilli.


			— Gostaria de lembrar à senhorita que seu papel aqui é apenas relatar a presente reunião em ata, sendo que a ata é um documento público e se alguém se sentir ofendido por algo dito que peça o direito de resposta — respondeu Baruque, olhando diretamente a Aisha, que forçadamente manteve-se em silêncio, reconhecendo qual era seu lugar.


			— Perdão em discordar, senhor Baruque, mas penso que a fuga dos mestiços em nada tem a ver com as leis impostas pelo rei de Fabros — balbuciou um dos membros da OSE. — Os boatos de que o meu soberano endureceu as penas para os mestiços não passam de falácias sem provas. — Era Diógenes Frades, um homem gordo de meia-idade que se encontrava mais ao centro da mesa oval; desde a infância ele era considerado amigo fiel de Carlos Fabros e era apelidado por muitos de “o cão fiel”, e esse comportamento não seria diferente depois de ter assumido uma das cadeiras da OSE.


			Baruque fingiu não ter ouvido o seu colega de Ordem, sabia que ele era um cão mandado de Carlos e se posicionaria ao lado da senhorita Aisha. O jovem feiticeiro defendia a possibilidade de formar uma diplomacia com os mestiços, entretanto tal possibilidade era totalmente rechaçada pela grande maioria do Conselho, inclusive pelas famílias reais.


			— O que sugere, senhor Baruque? — Era talvez a décima vez que o Sr. Lapilli fazia essa pergunta naquele dia.


			— Ora, senhor, é nítido que precisamos de diálogo…


			— Não vou admitir que arrisquemos a vida de nossos agentes numa diplomacia inútil. — A interrupção veio do Sr. Aroldo Viribus, um feiticeiro de meia-idade, robusto, carrancudo, com fortes linhas de expressão no rosto, a barba cerrada e falhada deixava transparecer suas cicatrizes, o que demonstrava sua força em combate, fazendo jus às características daqueles de sua linhagem.


			— Poderíamos propor um plebiscito! — O jovem Baruque insistia em um plebiscito em quase todas as reuniões, pois sabia que seria voto vencido caso a discussão fosse deliberada apenas pelos membros da Ordem.


			— E virarmos chacota aos olhos daqueles imundos? — O tom gélido na voz de Laura Verat pareceu por fim à insistência de Baruque. — Eu penso que, por hoje, podemos terminar — sugeriu ela, que também estava visivelmente cansada.


			

			


			— Encerrada a reunião — falou o Sr. Lapilli, antes mesmo que o jovem Baruque pudesse prosseguir com suas tentativas inúteis de convencê-los a instaurar um plebiscito no Reino.


			O Sr. Lapilli, assim como os demais, deixou o salão do conselho. Baruque foi o único que ficou no salão, fazendo o que ele mais gostava, ler acerca das histórias da Terra de Eldor.


		




		

			 Capítulo II


			
Pirv


			—Uma história de Eldor. — Rodopiando em volta de uma pequena fogueira, estava um rapaz magricela recontando a história de Eldor. — O Criador, fundador e edificador de toda a Terra de Eldor, por anos viveu sozinho nestas terras, até que, em um dia entediante, esculpiu uma estátua de uma mulher da mais bela rocha e com seus poderes mágicos deu vida à escultura, chamando-a de Helena, a reluzente.


			Sentado ao lado da fogueira, estava um outo rapaz; diferente do primeiro, este era gordo e estava com um pedaço de carne esbranquiçada nas mãos, acompanhando e rindo copiosamente dos contos e rodopios do magricela. Mais afastado deles, estava uma mulher, escorada numa rocha, com a expressão fechada, que manuseava agilmente suas adagas de prata sem dar muita importância para os outros dois rapazes.


			— Eldor e Helena viveram felizes nestas terras, até que um dia sua amada Helena pediu para que Eldor lhe concedesse crianças para cuidar. — Era a milésima vez que o magricela estava contando a mesma história naquela noite. — A contragosto, Eldor acatou o pedido de sua amada Helena e criou treze crianças esculpidas de rochas aleatórias e deu vida a cada uma delas, como fez com Helena. — O rapaz mais gordo em volta da fogueira ouvia atentamente a história do magricela.


			A voz do magricela e os estalos da brasa queimando eram os únicos sons que se ouviam naquela noite. Eles estavam em um terreno rochoso, próximo da Floresta Cinzenta.


			— Eldor deu nome para suas novas criações, assim como fez com Helena. — O rapaz magricela deu uma pausa, respirou fundo e prosseguiu. — O primeiro deles, de nome Fabros; o segundo, de nome Aurum; o terceiro, de nome Cibum; o quarto, de nome Lapilli; o quinto, de nome Mangroves; o sexto, de nome Viribus; o sétimo, de nome Scio; o oitavo, de nome Audax; o nono, de nome Verat; o décimo, de nome Oliva; o décimo primeiro, de nome Fruges; o décimo segundo, de nome Trahentium, e, por último, o de nome Misce. — Após citar todos os nomes dos filhos de Eldor, ele suspirou ofegante e caiu para trás, batendo com as costas nos pedregulhos, emitindo um som estranho ao perceber a dor que sentira. O rapaz gordo gargalhou e a mulher, mais ao fundo, revirou os olhos como se não estivesse gostando nada daquela cena.


			— Eldor, feliz com suas criações, foi até Helena apresentar suas “crianças”, mas com o tempo notou que sua amada ainda não se sentia extremamente feliz. — Deitado sobre as pedras pontudas, o magricela continuava sua história. — Presenciar a tristeza de sua amada causou a ira de Eldor. Ele expulsou seus “filhos” de seu lar e jurou matar todos eles no devido tempo, colocando neles a culpa da infelicidade de Helena. Os rapazes fugiram e com os dons e poderes que tinham usaram do mesmo método que Eldor pra criar suas esposas e constituírem famílias. E hoje? — O magricela parou e, pondo-se de pé, fez um ar de suspense. — Nós estamos aqui! — Terminou ele, sorrindo, mostrando seus dentes podres na boca, o que fez o gordo rir mais alto que antes.


			— Já chega! — ordenou a mulher, que continuou encostada sobre a rocha. Os dois rapazes se calaram, o magricela pegou um pedaço de carne que estava fincado num graveto próximo à fogueira e sentou-se ao lado do mais gordo. A mulher permanecia quieta e concentrada nas suas adagas. — Já é a milésima vez que escuto  essa história — retrucou entediada.


			— Quer que eu conte a outra parte da história, minha senhora? — perguntou o magricela, com sua voz fanha.


			A mulher permaneceu com sua expressão carrancuda, pouco convidativa, e seus olhos pairavam sobre o denso terreno rochoso que os escondia de animais e inimigos. A pequena fogueira acesa destacava o corpo esguio e atlético da mulher, e as inúmeras marcas em seus braços caracterizavam marcas de guerra.


			Os dois homens ao redor da fogueira não possuíam um corpo atlético como o da mulher encostada na rocha; o mais gordo mal cabia em suas vestimentas e era também baixo, com uma aparência mais convidativa, que o magricela, que por sua vez era tão magro que passaria despercebido por entre os rochedos naquela noite e poderia ser facilmente confundido com qualquer aberração da Floresta Cinzenta, devido à sua estranheza.


			— Não deveria se preocupar, minha senhora, ele voltará logo — falou o magricela, notando que sua senhora parecia preocupada. Seu rosto era fino, estranho e feio, suas vestimentas surradas e seus olhos estrábicos o tornavam um ser de aparência pouco convidativa. Apesar de toda estranheza e aparência incomum, ele não se acanhava e era o mais falante.


			— Ele não costuma demorar — sussurrou a mulher para si, fitando a escuridão da floresta que estava a poucos metros de distância deles. Ela, assim como o rapaz mais gordo, era introspectiva, conversava o necessário e não era tão carismática quanto o magricela.


			Pirv possuía os olhos cor de mel e algumas poucas cicatrizes pelo rosto, o que não prejudicava sua beleza natural. O rapaz gordo tinha os olhos claros e a pele lisa, o rosto arredondado como sua barriga. Se não fosse pelas roupas e pele suja, ele passaria despercebido como um cidadão de posses.


			— Como disse, minha senhora, ele já deve chegar. — Dessa vez a mulher lançou um olhar irritado para o magricela, que apenas desviou o olhar, abaixando a cabeça, o medo em seus olhos o deixou ainda mais feio. O rapaz gordo parecia não se importar com as preocupações da mulher, estava mais interessado em comer e se esquentar, ficando o mais próximo possível da fogueira.


			A mulher deu um salto para trás, guardou suas adagas na bainha, por trás de suas costas, e pôs-se a caminhar, deixando os dois homens no calor da fogueira, a brisa quente vinda da floresta esvoaçava os cabelos longos e soltos da guerreira. De longe ela avistava com dificuldade o vulcão Ualde, que no passado devastou o território dos Fruges e atualmente ainda soprava suas cinzas sobre a grande Floresta Cinzenta.


			Como um felino, a mulher tinha a capacidade de enxergar no escuro e ao chegar num pequeno campo aberto, próximo de onde estavam, a mulher parou, contemplou a escuridão e pôde ouvir mais claramente os uivos dos lobos trazidos pelo forte vento. Ela se mostrava preocupada, andando de um lado para o outro, até que sentiu um cheiro diferente e ouviu um som vindo da mata fechada próxima dali.


			Rapidamente ela sacou suas duas adagas prateadas que estavam presas às suas costas e pôs-se a olhar ao redor; ao escutar outro som, num arbusto próximo, lançou uma de suas adagas, que foi ricocheteada por uma espécie de sombra que vinha em sua direção.


			— Olá! — exclamou a sombra, que aos poucos emergia daquela escuridão até encontrar-se com a mulher. Era um homem forte e bem-aparentado, se não fosse o aspecto sujo em que ele se encontrava.


			— Idiota… — disse a mulher, com uma expressão mal-humorada e os olhos cerrados.


			O homem saiu ligeiramente de trás das folhagens, sem se importar com as ofensas da mulher. Ele manuseava agilmente a adaga que lhe fora lançada.


			

			


			— Por que demorou? — perguntou a mulher, tomando sua adaga do homem que rapidamente passou seus braços por entre os braços da mulher, como se fosse beijá-la. — Ora, me solte — disse ela bruscamente, esperando por uma resposta.


			— Está mal-humorada hoje, minha senhora. — O homem era Ivens.


			Ivens havia acabado de voltar das fronteiras com péssimas notícias e não sabia ao certo como contá-las. Pirv apostou todas as fichas em Crassa, mas diante das informações de Pedro, ela deveria se preparar para o pior e procurar outro plano para ajudar os seus.


			Ivens notou o semblante tenso e preocupado de Pirv, sabia que era melhor relatar-lhe tudo que sabia. Ele respirou fundo, tentando encontrar a melhor maneira de passar a informação para a sua senhora.


			— Vejo que está preocupada, minha senhora — falou Ivens, tentando ganhar tempo.


			— Não me enrole, Ivens, diga logo as informações que obteve — ordenou ela, rispidamente.


			— Pois bem, fui até a fronteira de Fabros encontrar com Pedro e não tenho boas notícias — disse ele. Pirv se mostrou impaciente, mas se manteve em silêncio e pesarosa com as possíveis notícias.


			— O cerco está fechando, minha senhora, há mais guardas na cidade de Crassa do que esperávamos, parece que com a chegada dessa mestiça mascarada, o Reino de Fabros intensificou seu patrulhamento — explicou ele, na esperança de que sua senhora pudesse compreender a gravidade da situação.


			— Crassa era nossa única esperança, Ivens. — Pirv era uma das líderes dos rebeldes mestiços e uma das mulheres mais procuradas de todo o reino, sempre se manteve esperançosa e positiva em relação ao futuro, mas diante dos últimos acontecimentos se mostrou mais preocupada que o normal.


			Desde sua fuga, ela e seus seguidores procuravam mais adeptos para unirem à sua causa de derrubar os demais reinos e estabelecer paz entre legítimos e ilegítimos. O número de mestiços que se juntavam à causa aumentava cada dia mais, muitos se achegavam por medo, outros buscavam uma vida melhor, mas até então a única coisa que Pirv e seus irmãos faziam era saquear e atear fogo em plantações e silos de fazendas das famílias mais ricas das Terras de Eldor, a fim de conseguir alimentos para todos que se juntavam a eles.


			Apesar de introspectiva, Pirv era destemida, tinha um temperamento forte e raramente era passada para trás ou enganada pelos seus súditos, os quais ela preferia chamar de irmãos.


			Há dias, ela e alguns de seus irmãos procuraram por alguma propriedade que estivesse desguarnecida e pudesse ser atacada, a fim de conseguirem alimentos para todos os outros mestiços, mas não obtiveram sucesso.


			A cidade de Crassa era a mais próxima e uma das mais rentáveis cidades situadas no reino de Fabros. Contudo, diante da notícia inesperada, Pirv não tinha mais ideias em mente para conseguir o alimento de que tanto precisavam.


			— Carlos Fabros tem algo em mente, ele não aumentaria a guarda por simples capricho. — Pirv estava confusa em seus pensamentos.
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